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parmi lesquels l'un d'eux, qui n'ap- ' 
partient pas à l 'Université s'est fait 
remarquer par sa violence. 

La décision a été rendue samedi, 
à midi. Trois questions étaient po­
sées au conseil. Sur la première : 
immoralité pour cause de reconsti­
tution d'une agrégation non autori-
sôe,25 voix se sont prononcées pour 
l'affirmative, 6 contre. Sur la se­
conde : application de la peine, sus­
pension de six mois, 24 voix pour 
et 7 contre. Sur la troisième : exé­
cution provisoire nonobstant appel, 
23 voix pour et 8 contre. 

Qii£ veut-on dire des juges de p*ii ? 
0 n lit dans le Progrès de la Cha­

rente-Inférieure : 
M- Sa l l e s , -juge de p a i x à L iboursa , 

v ient d'adresser à M. le procureur g é n é ­
ra l d e B a r d e a u x l a le t tre su ivante , d a n s 
laque l le il donne t a démiss ion : 

L i b o u m s , l e 31 m a l 1881 
Monsieur l e procureur g é n é r a i , 

Les conse i l s que v o u s a v e z c r u devoir 
m e donner , il y a peu de jours , e t que je 
dois a t tr ibuer à v o i r e b i enve i l l ance , m e 
feraient u n e s i tuat ion t e l l ement e n oppo­
sit ion a v e c m e s pr inc ipes , qu'il m e sera i t 
imposs ib le de les su ivre . 

•* pondant p lus de d ix a n s , j 'a i s e r v i m o n 
pays c o m m e fonct ionnaire r e s p e c t u e u x 
de s e s inst i tut ions , s a n s j a m a i s m e m ê l e r 
de politique, c o n v a i n c u q u e cet te att i tude 
correcte était ce l le d'un loyal m a g i s t r a t ; 
il parai t qu'aujourd'hui ce la n e saura i t 
su / f lre . 

P u i s q u e je n'obtiendrais qu'au pr ix d'un 
c o m p r o m i s u n a v a n c e m e n t d û a m e s 
services , je n e p e u x c o n s e r v e r plus l ong­
temps des fonct ions d é s o r m a i s i n c o m p a ­
tibles a v e c m a d ign i té . -

J'ai l 'honneur de vous remet tre m a dé­
miss ion de j u g e de pa ix de Libourne, en 
v o u s pr iant de l a t r a n s m e t t r e 4 M . l e 
g a r d e des s c e a u x , e t de m e d é s i g n e r l e 
supp léant auquel j e devrai remet tre le 
serv i ce . 

D a i g n e z agréer , m o n s i e u r l e p r o c u ­
reur généra l , l 'express ion de m o n pro­
fond r e s p e c t 

S A L L E 8 . 

LE ROLE DE L'ESPAGNE 
Après avois constaté que les évé­

nements récents de Tunisie ont 
amené le résultat voulu par l'Alle­
magne d'isoler la France, en lui 
rendant hostiles l'Italie et l'Angle­
terre, Ylmparcial de Madrid s'occu­
pe du rôle que l'Espagne pourrait 
jouer dans 1 avenir. 

L'Angleterre , dit l a feuil le démocrat i ­
que, n o u s offre, d'accord a v e c le plan de 
Beaconsf le ld. d'aider notre r é g é n é r a t i o n 
f inancière, notre déve loppement mi l i ta ire 
e t l ' instal lat ion de notre autori té en Afr i ­
que . Mais en acceptant l 'amitié b r i t a n ­
nique , l 'Espagne s' isolerait du res te de 
l'Europe pour s e met tre presque à l a 
m e r c i d'un al l ié auss i égoi«te que redou­
table par l 'absence de loyauté d ip lomat i ­
que e t par l'avidité démesurée qui c a r a c • 
tèrise s a polit ique. 

L'al l iance a l l emande n o u s rapproche­
rai t de l'Italie, m a i s en n o u s fa i sant d e l à 
F r a n c e e t de l 'Angleterre des e n n e m i s , le 
tout pour ne nous prêter qu'une as s i s tance 
occas ionne l l e et peut -ê tre tra î tresse . Car 
s i l a polit ique a n g l a i s e e s t réputée per­
fide, n o u s n e s a v o n s pas que l le épithète 
p l u s express ivo pourrai t ê tre inventée 
pour qualifier la polit ique a l lemande. 

Or, l à o ù sont nos nature l les s y m p a ­
th ies , s e trouvent é g a l e m e n t nos na ture l s 
in térê t s , car la F r a n c e , s a n s nous s é p a ­
rer trop profondément do l 'Angleterre, 
qui , après e l le , e s t le pays a v e c lequel il 
n o u s conv ient d'entretenir de bonnes re­
l a t i o n s , parait ê tre auss i le sout ien de 
notre inf luence au Maroc, à r e n c o n t r e 
des prétent ions a l l emandes et a n g l a i s e s . 

N o u s e n r e g i s t r o n s c e s d é c l a r a ­
t i o n s a u m o m e n t o ù , s u i v a n t Ylm­

parcial, l a q u e s t i o n d i p l o m a t i q u e e s t 
t r a i t é e e n t r e P a r i s e t M a d r i d . I l 
a j o u t e q u e l e g o u v e r n e m e n t e s p a ­
g n o l s ' o c c u p e p r é s e n t e m e n t d e 1 af­
f a i r e d e T u n i s p a r r a p p o r t a u M a ­
r o c . 

C o n s t a t o n s a u s s i q u e , t a n d i s q u e 
Ylmparcial p o u s s e l e c a b i n e t à u n e 
a c t i o n a u n o r d d e l ' A f r i q u e , l a Epo-
ca, o r g a n e d u p a r t i c o n s e r v a t e u r , 
c o n s e i l l e , p a r c o n t r e , u n e a t t i t u d e 
d ' a b s t e n t i o n o u d e r é s e r v e , t r o u v a n t 
q u e l e g o u v e r n e m e n t a a s s e z d e 
r e l e v e r l e s f o r c e s d u p a y s a f f a i b l i e s 
p a r l e s d e r n i è r e s d i v i s i o n s i n t e s ­
t i n e s . 

Prix du Salon et Bourses de voyage 
Le conseil supérieur des beaux-

arts s'est réuni, au palais des 
Champs-Elysées, pour décerner, 
conformément au nouveau règle­
ment, le prix du Salon et les bour­
ses de voyage. 

M. Jules Ferry, assisté de M. Ed­
mond Turquet, était présent. 

Le conseil se composaitde trente-
six membres. 

Le prix du Salon comprend un 
seul lauréat, et les bourses de voya­
ge sept titulaires. 

Voici le résultat du scrutin : 
PRIX nu S X L O N : 

MM. Boucher (sculpture) 19 vo ix 
Antonin Carlos ( sculpture 9 » 
Geor. Bertrand (pe inture) 6 » 

BOURSES DE VOYAGE 

Peinture,— MM. Lucas Sapho ex­
pirante 21 vo ix 

— Bertrand, Patrie 19 » 
— Ro«se t -Granger , . 

Eros .18 » 
V i e n n e n t ensu i te : MM. Scoerrer , 14 ; 

L a n g é e fils, 9 ; Faibre, & ; Nonclerq , 5. 
Sculpture» — MM. Etche lo 25 v o i x 

Cartier 80 » 
V i e n n e n t ensu i te : MM. Caries , IIS ; 

D a m p t . 6. 
Architecture. —, M. Chance l 32 v o i x 
Qrature. — M. Rapine 29 > 
Ajoutons que le 24 juin prochain 

aura lieu, au palais des Champs-
Elysées, sous la présidence de M. 
Jules Ferry, ministre de l'instruc­
tion publique et des beaux-arts, as­
sisté de M. E. Turquet, soua-aecré-
taire d'Etat, la distribution solen­
nelle des récompenses du Salon de 
1881. 

LETTRE D E P A R I S 
{de noire correspondant particulier) 

P a r i s , le 1S lo in 1831. 
Ce qui s'est p a s s é hier au Sénat et à l a 

Chambre o ù l'on a, d é p a r t e t d'autre, dé­
p e n s é beaucoup d é t a l e n t et employé beau­
c o u p de tempe pour o u conrte la nouve l l e 
loi . d' instruction pr imaire e t pour ou 
c o n t r e l a réduct ion du s e r v i c e mi l i ta ire 
à tro is a n s , le tout e n p u r e perte , c a r ni 
l'un ni l 'autre de c e s projets n e peut 
about ir l ég i s la t ivement d'ici à l a s é p a r a ­
t ion , prouve u n e fois de plus q u e le P a r ­
l e m e n t doit borner désormai s s e s t r a v a u x 
au str ict nécessa ire : l e budget et le pro­
jet de réorgan i sa t ion de la préfecture de 
police. 

C'est la , à l'heure qu'il es t , i l importe 
de le c o n s t a t e r , l e cri de l'opinion publ i ­
que. Tout c e qui s e trouve e n dehors des 
lois do finances et de la nécess i t e d 'assu­
rer le. fonc t ionnement du serv i ce de l a 
sûreté g é n é r a l e , e s t du superflu et , c o m ­
m e l 'a fait entendre hier M. Ribot, n e 
re lève que de la r é c l a m e é l e c t o r a l e . 

La d i scuss ion du budget prendra u n e 
douza ine de s é a n c e s , c e qui n o u s reporte 
a u 12 juil let , e t en supposant que l a loi 
réorgan i sa t ion de la préfecture en p r e n ­
n e tro is ou quatre , n o u s vo i la a u 20 j u i l ­
let, c 'es i -à-dire à l'époque où la Chambre 
devrait fafre s e s paquets . Il n'y a donc 
a u c u n e e x a g é r a t i o n à demander que n o s 
députés c i rconscr ivent l eurs t r a v a u x d a n s 
cet ordre d'idées. 

Si l'on comprend que la presse radica le , 
qui n e v e u t pas de police en- dehors du 
consei l munic ipal , n e souffle p a s m o t d u 
projet de réorganisat ion ,que les j o u r n a u x 
opportunis tes , dont l a direct ion es t en tre 
l e s m a i n s des députés de P a r i s , qui s'at­
tachent à m é n a g e r l a chèvre et le chou , 
observent le s i l ence , afin de mainten ir le 
statu quo, d a n s l'intérêt de leur r é é l e c ­
t ion, on n e conçoi t pas l'indifférence dont 
t é m o i g n e n t à ce sujet la presse officieuse, 
et à l a Chambre les m e m b r e s de l a g a u ­
c h e modérée qui sout i ennent le g o u v e r ­
n e m e n t . 

Qu'ils y prennent garde cependant , la 
p a i x é lec tora le e t par s u i t e l a l ibre e x ­
press ion du sent iment publ i c d a n s l es 
s cru t ins re lat i fs au r e n o u v e l l e m e n t de la 
Chambre, s e rat tachent à l a r é o r g a n i s a ­
tion de l a préfecture de pol ice . Tout c e 
qui n e sera pa? fait dans ce s e n s profitera, 
a P a r i s auss i bien que dans l e s chefs -
l i eux où l'on s e modèle sur la capitale , au 
radica l i sme munic ipa l . 

Voyez , en effet, c e qui s'est passé h ier 
à l a s é a n c e de l 'assemblée du pavi l lon de 
Flore . U n e mot ion y a é té présentée par 
M. Jules Roche et les autres par t i sans de 
l 'autonomie c o m m u n a l e , afin de rejeter 
en bloc sur l e s 23,880.556 ftp. formant l e 
budget de la préfecture de police, l e s 
16,186,723 fr. 58 à la c h a r g e de la vi l le et 
pour en empêcher l e ré tabl i s sement d'of­
fice, l a . mot ion conc lut à u n e réduct ion 
équiva lente des t a x e s d'octroi. 

En va in a - t - o n fait observer que cet te 
proposit ion about irai t s implement à un 
décret m e t t a n t les 16,186,723 fr. 58 à la 
c h a r g e des centr ibut ions d irectes , M. 
Y v e s Guyot a répondu que l e g o u v e r n e ­
m e n t n e pouvai t a u g m e n t e r la contr ibu­
t ion directe a u de là de 2 cen t imes , et 
c o m m e i l s sera ient insuff i sants , il f a u ­
drait recourir à u n e loi. Or, u n e loi pa­
rei l le sera * elle non s e u l e m e n t présen tée , 
m a i s m ê m e votée dans l'état de dépen­
dance où s e trouvent plus ieurs m e m b r e s 
du cabinet , et n o t a m m e n t les m i n i s t r e s 
spéc iaux , et sera i t -e l l e en tous c a s vo lée ' 
e n présence des in tr igues radica les et 
opportunis tes dont on connaî t m a l h e u ­
r e u s e m e n t l'influence » Il y a de fortes 
r a i s o n s d'en douter, et auss i de cro ire 
qu'en l 'absence du budget , la préfecture 
de police é n e r v é e , affaiblie, pr ivée en o u ­
tre très probablement de son chef, s era i t 
de fait suppr imée , que l e Conseil m u n i c i ­
pal en viendrai t a s e s fins, et ce la juste 
a u m o m e n t crit ique des é lect ions g é n é ­
r a l e s . 

Ne s o n t - c e p a s l à des mot i f s qui doi­
vent appeler toute la sol l ic i tude des hom­
m e s d'ordre, à quelque part i qu' i ls appar­
t iennent , e t n'aurait-on p a s le droit de 
s 'étonner si la nouve l le majorité g o u v e r ­
n e m e n t a l e ne prenait pas l ' init iative pour 
imposer d'abord a M. Constans de donner 
une su i te act ive à ses projets de r é o r g a ­
nisat ion et ensu i te pour presser le r a p -
Eort de l a c o m m i s s i o n , s o n dépôt s u r l e 

ureau de la Chambre , de façon à ce q u e 
l a d i scuss ion et le vote i n t e r v i e n n e n t dès 
les premiers jours du m o i s p r o c h a i n . 

Si l a majori té n e fait pas c e l a , l es é l e c ­
teurs , m ê m e de prov ince , s e r o n t en droi t 
de lui demander u n compte s é v è r e de s a 
n é g l i g e n c e ou plutôt de sa fa ib lesse v i s -
à -v i s des in téressés p lus ou m o i n s r a d i ­
c a u x ou opportuni s tes . 

D a n s s a s é a n c e d'hier, le conse i l m u ­
nicipal a décidé qu'il n e n o m m e i a i t p a s 
ce l t e a n n é e de c o m m i s s i o n spéc ia le du 
budget dont l e s d iverses part ies r e l è v e ­
ront des c o m m i s s i o n s p e r m a n e n t e s , l e s ­
quel les n o m m e r o n t u n ou p lus i eurs r a p ­
porteurs , dont l es rapports u n e fois a p ­
prouvés serv iront de base à u n rapport 
g é n é r a l . 

Les m o t i f s de cet te réso lut ion , déve lop­
pés par son auteur , M. de L a n e s s a n , qui 
ont fait la p lus v i v e i m p r e s s i o n s u r le 
conse i l e t qui para issent en avo ir déter­
miné l'adoption, s o n t t irés du rô le p r é ­
pondérant joué a u P a l a i s - B o u r b o n par l a 
c o m m i s s i o n du budget et c e l a a u profit 
de son prés ident , devenu le d i s p e n s a t e u r 
des mi l l iards provenant de l ' impôt,ce qui 
fait de lui un s o u v e r a i n auss i a b s o l u 
qu' irresponsable . 

Le n o m de M. Gambet ta é ta i t , à ce t te 
o c c a s i o n , d a n s toutes l es bouches au p a ­
vi l lon de Flore . 

La pari faite à toutes les e x a g é r a t i o n s 
munic ipa le s , il est imposs ib le de n e pas 
reconnaî tre que la future Chambre des 
Députés n'aurait qu'a g a g n e r , d a n s son 
intérêt c o m m e d a n s celui du g o u v e r n e ­
ment , à s' inspirer, lorsqu'el le procédera 
à la n o m i n a t i o n de la c o m m i s s i o n du 
budget , de q u e l q u e s - u n e s des o b s e r v a ­
t ions de M. de L a n e s s a n . 

On a ces sé , a u P a l a i s - B o u r b o n , de se 
préoccuper de la quest ion des deux 
scrut ins . T o u s l es députés , se c o n f o r m a n t 
au fait accompl i , prennent l eurs d i spos i ­
t ions pour s e conci l ier l es su f f rages de 
l e urs a n c i e n s é lec teurs . 

Quant à l a disso lut ion ant i c ipée e t 
a u x é lec t ions à bref délai , c'est p a r m i l a 
minori té des s o i x a n t e - d i x à qui s ' e x c u ­
s e r a d'en avoir fait part ie . Ce qui c o n t r i ­
bue à leur rendre l'oreille basse , c'est 
l 'unanimité de l 'opinion publique en E u r o ­
pe et n o t a m e n t en A l l e m a g n e , pour c o n ­
s idérer la résolut ion des g r o u p e s des 
g a u c h e s c o m m e u n e accentuat ion du v o ­
te du 9 juin e t c o m m e u n g a g e s é r i e u x 
du maint ien de la paix . 

Dans ce» condit ions , v o u s comprendrez 
pourquoi , à par t les l ioutenans a v é r é s du 
président de l a Chambre , l es a u t r e s 
m e m b r e s , de la minor i té d'avau t-hier s e 
représentent c o m m e l e s v ic t imes d'un 
complot dest iné à leur donner le c h a n g e 
s u r les véritables d ispos i t ions do l a m a ­
jor i té . Le Temps e t l e s Débats, a p r è s 
avoir plaidé las c i rcons tances a t t é n u a n ­
tes , s e déc larent ra l l i é s désormais au 
vote é tudié du budget et à des é lec t ions 
généra le s faites s a n s préc ipi tat ion. 

La République française, le Voltaire 
e t le Rappel s o n t d o n c s e u l s d a n s l a 
presse par is ienne , aujourd'hui, pour tenir 
e n c o r e e n faveur de la proposit ion B a r -
d o u x . 

La rév is ion semble compter , du m o i n s 
à l'heure actue l le , de bien rares part i sans 
parmi l e s g a u c h e s , où l'on s e préoccupe 
de plus en p lus do ce qu'en dit et de ce 

3u'on pense a l'Elysée. Le v e a t qui soufflé 
e ce côté a pris une importance m a n i ­

feste depuis huit jours . Les membres de 
l 'extrême g a u c h o s o n t convaincu», du 
reste , que 1 on a u r a de l a peint, àlajlumer 
les m a s s e s , m ê m e dans les grandes vi l les , 
au sujet des c h a n g e m e n t s à apporter a 
l a Constitution, e t ce la parce que c e s 
c h a n g e m e n t s n e saura ien t donner do ré ­
sul tats immédiats . N é a n m o i n s H faut 
s'attendre à cer ta ines mani fes tat ions r é ­
vis ionnistes , au m o i n s d a n s quelques dé­
par tements mérid ionaux. Quoi qu'il en 
soit , ce n'est pas encore là qu'est la plate­
forme é lectorale . 

« i . -ssmssççssa 
Bul le t in E c o n o m i q u e 

Devant l 'apathie g é n é r a l e où l e s n é g o ­
c iat ions des trai tés de c o m m e r c e a la issé 
notre pays , l es représentant s de n o s 
g r a n d s é tab l i s sements méta l lurgiques 
ont cru devoir met tre leur responsabi l i té 
à couvert e n adres sant à M. le min i s t re 
de l 'agriculture e t du c o m m e r c e l a let tre 
s u i v a n t e : 

« Monsieur l e ministre , 
• D a n s l 'entretien que n o u s a v o n s eu 

l 'honneur d'avoir a v e c v o u s ce mat in , 
n o u s a v o n s rappelé q u e toute réduction 
nouve l le , par l e trai té de commerce, a v e c 
l 'Angleterre, des droits des t inés à pro té ­
g e r l ' industrie méta l lurg ique de notre 
pays , aura i t 'pour cette industr ie les p lus 
g r a v e s c o n s é q u e n c e s . 

» Vous n' ignorez pas que le traité de 
Francfor t ré servé a l 'A l l emagne , qui est 
l'un de n o s p lus redoutables concurrent s 
le t ra i t ement de la nat ion l a p lus favor i ­
s é e . 

> N o u s c r o y o n s devoir , m o n s i e u r l e 
minis tre , renouve ler ici notre déc larat ion 
afin de d é g a g e r notre responsabi l i té v i s -
à - v i s des Soc i é t é s et des populat ions dont 
les intérêts n o u s sont confiés . 

» Veui l l ez ,agréer ,mons ieur le minis tre , 
e t c 

» Su ivent les s i g n a t u r e s . > 

N o t r e c o m m e r c e e n " 1 8 8 1 
Des documents s tat i s t iques sur le c o m ­

merce de la France pendant l e s c inq 
premiers mo i s de l'année 1881, qui ont é t é 
publ iés . Il résul te que l e s importat ions 
se sont é l e v é e s , du 1er janvier a u 31 m a i 
1881, à 1,978,714.000 f r , e t l e s exporta ­
t ions à 1,323,280,000 fr. 

Ces chiffres s e décomposent c o m m e 
su i t : 

1881 1880 

v o u s 

Importations 

Objets d'aliment. 
Produits naturels 

et matières né­
cessaires S l'ind. 

Objets fabriqués 
Autres marchand. 

Total 
Exportations 

Objets fabriqués 
Produits naturels, 

objets d'alimen­
tation et matiè­
res nécessaires 
à l'industrie 

Autres marchand. 

0,732,871,000 0,793,486,000 

0,951,327,000 0,933,684,000 
193,046,01)0 178,971,000 

0,542,751,009 0,571,161,000 
076,414,0.0 074,435,000 

Total 1,323,280,00011,367,873,000 

Le stat is t ique sucr ière des E t a t s - U n i s , 
qui n o u s parv ient à l ' instant , indique l e 
m o u v e m e n t s u i v a n t ( tonnes) : 

Stock 
Consommation 

en mai 
— des 5 mois 
— moyenne 

mensuelle 

1881 
118,372 

91,909 
364,315 

72,769 

1880 
171,510 

56,940 
282,183 

85.985 
Le point sa i l l an t de cette s tat i s t ique es t 

la c o n s o m m a t i o n qui , on le voit , n e ces se 
de fa ire des progrès ; pour l es 5 premiers 
m o i s , e l le e s t supér ieure de 82,000 t o n n e s 
à cel le de l 'année dernière» 

BULLETIN DU TRAVAIL 
On écri t de Marquise q u e l a p a y e qui 

deva i t avo ir l ieu l e samedi 11 j u i n , n'a 
p a s é té faite; m a i s u n e entente é tant s u r ­
v e n u e en tre la direct ion d e s u s i n e s e t l e s 
ouvr iers , l e trava i l a é té repris à l a c o n ­
dit ion q u e le s a m e d i 18 le m o n t a n t du 
moi s de m a i l eur sera i t versé . 

On té légraphie de P e r p i g n a n , 15 juin : 
« D e u x g r è v e s ont é c l a t é à P e r p i g n a n 

parmi l es ouvr ier s m e n u i s i e r s et les o u ­
v r i e r s tanneurs : l e s ouvr ier s m e n u i s i e r 
r é c l a m e n t u n e modif icat ion a u tarif ; l es 
o u v r i e r s t a n n e u r s r é c l a m e n t u n f r a n c s 
d 'augmentat ion s u r l e prix de la journée . 

» Les t enta t ives de conc i l ia t ion fa i tes 
s o n t sur le point d'aboutir. 

» U n e a u t r e g r è v e para î t i m m i n e n t e 
parmi l e s ouvr ier s s e r r u r i e r s . » 

A i x , 15 ju in . 
U n e g r è v e a éc la té parmi l e s ouvr ier s 

boulangers» 
Les pa trons , v u l a t a x e officielle du 

pa in à 42 c e n t i m e s , n'ont pas voulu a c ­
cepter l a d e m a n d e d 'augmentat ion de u n 
f r a n : qui portera i t le pr ix de l a journée à 
c inq f r a n c s . 

Le m a i r e s'est e n t e n d u a v e c l 'autorité 
mi l i ta ire , qui fournira , c e so ir , des s o l ­
dats pour r e m p l a c e r l e s g r é v i s t e s , afin de 
n e pas pr iver de pain la v i l le dont l a po ­
pulat ion s e r a a u g m e n t é e par la foire de 
d e m a i n . 

RÛUBAIX-TQUBCOING 
e t l e N o r d <le> l o t F r a n c e 

Sa i t -on pourquoi o n n e fait plus publ ier 
à Kouba ix , a u t r e m e n t que par vo i e d'af-
ficLes, les a v i s d'adjudication T C e s t pour 
leur a s s u r e r une plus grande publi­
cité III Le correspondant du Progrès, 
a m i in t ime de l a munic ipal i té . l 'a écr i t , c e 
m a t i n , a v e c cet te imperturbable a s s u r a n ­
c e qui e s t l a m a r q u e dis t inct ive des h o m ­
m e s qui n o u s m è n e n t . R i e n n e l e u r c o û ­
te ; i l s n e reculen* d e v a n t a u c u n e i n e p ­
tie, q u a n d il s 'ag i t do par ler s* l o a r 
public ; tout o n a c c u s a n t , c h a q u e j o u r , 
l eurs a d v e r s a i r e s do m a u v a i s e foi , Us 
m e n t e n t , e u x , a v e c u n e i m p u d e n c e qui 
n'a d'égale que la crédul i té de l eurs l e c ­
t eurs habi tue l s . Quand n o u s n o u s s o m ­
m e s t r o m p é s e t qu'on n o u s lo fait r emar­
quer , n o u s l e d i sons , n o u s , on toute s i m ­
plicité ; n o u s publ ions les rect i f icat ions 
avec la m e i l l e u r e v o l o n t é du monde . E u x , 
i l s montent pour ment ir , s c i e m m e n t , e u -
dac ieusement , et n e s e ré trac tent j a ­
m a i s . . . Q u a n d i l s s o n t ' m i s a u pied d u 
m u r , i l s n o u s appel lent < E s c o b a r » o u 
« Jésuite » e t l e u r c o n s c i e n c e es t à l 'aise. 

Donc, le c o r r e s p o n i a n t d u Progrè s im­
prima tranqui l l ement , c e m a t i n , que l ô f ' 
Journal de Roubaix n'est lu que par 
les sacristains et les disote*. Voua n é 

^ » _ w 
en doutiez pas , n'est -ce p a s b o n s 

r o u b a i s i e n s , qui recevez chaque jour 
votre feuil le locale ; v o u s qui l 'avez v u e 
• * développer e t prospérer s a n s l'appui ot » 
• a n s l e s e c o u r s financier d'aucun parti, 
alors que l e s j o u r n a u x de gauche , pu i s ­
s a m m e n t s u b v e n t i o n n é s pourtant, m o u ­
ra ient d'inanition l e s uns affres l e s 
• u t r o s ? V o u s v o s * figuriez qu'elle a v a i t 
« n o as sez belle c l ientèle . 

Eh b ien , v o u s v o u s trompiez : l e 
Journal de Roubaix n'a pour a b o n n e s 
que tro is ou quatre «acr is ta ins ot u n e j 
douza ine de déVotes ; met tez v in g t , s i 
v o u s voulez ; il n'a p a s d'acheteurs; on ne. 
le voit nul le part ; qui s o n g e à le deman-' 
der dans l e s cerc les , dans l e s eafés , d a n s 
les e s t a m i n e t s T Qui l e connaî t T Qui l'a 
vu T II v i t do l'air du temps,Voi là ce qu'in­
s inue le correspondant du Progris qui 
voudrai t faire croire e n outre , que l e 
journal l i l lois possède , à Roubaix m é m o , 
u n e c l ientèle p lus é t endue que l a nôtre. 
Il v a j u s q u e - l à pour justifier l a m u n i c i ­
pal i té de faire insérer d a n s u n e feui l le 
é t r a n g è r e des av i s d'adjudication qui 
in tére s sen t s u r t o u t l e s entrepreneurs 
rouba i s i ens . • * 

V o y o n s , s o y e z donc s i n c è r e s n e f u t - c e 
qu 'un s e u l jour ; pu i sque v o u s v o u s di tes 
l e s m a î t r e s à tout j a m a i s , ayez doao lit 
c o u r a g e de v o s a c t e s ; r e c o n n a i s s e z que 
v o u s entendez serv ir v o s a m i s h o r s e t 
a v a n t tout : r e c o n n a i s s e z que l ' intérêt 
généra l n e v o u s touche p a s , qu'il y a a u ­
tour de v o u s u n e bande d'affamés qui 
veut s e p a r t a g e r l e budget munic ipa l , 
bande a v e c l aque l l e v o u s devez compter; 
avouez , correspondants du Progrès,que, 
tant q u e v o u s l e pourrez , c'est a u x en­
trepreneurs r a d i c a u x q u e v o u s ot l e s 
vô tres ferez donner l e s fourni tures c o m ­
m u n a l e s , c o m m e on l'a v u pour l e s four­
n e a u x é c o n o m i q u e s , par exemple ; recon­
n a i s s e z ce la .s i v o u s e n avez l a f ranch i se , 
ou t a i s e z - v o u s e t n 'essayez pas de faire 
croire a u publ ic q u e des v e s s i e s s o n t des 
lanternes . 

V o u s n e tromperez perseane ,croyez- l e . 
En v o u s v o y a n t à l 'hôtel-de-vil le e t en 

s o n g e a n t jusqu'à quel po int l e s é l ec teurs 
qui v o u s ont n o m m é o n t é té crédules e t 
na ï f s , v o u s pouvez ê tre tenté de prendre 
en pitié l ' inte l l igence h u m a i n e , m a i s , de 
g r â c e , n'allez p a s jusqu'à cro ire que tous 
v o s c o n c i t o y e n s so i en t des imbéc i l e s I 

P . S. — Afin q u e n o s l ec t eurs e n t r e ­
p r e n e u r s n e so ient p a s . p r i v é s d e d o c u ­
m e n t s qui peuvent le» in téresser , n o u s 
publ ierons gratuitement, jusqu'à nouve l 
ordre , l e s a v i s d'adjudication que la muni ­
cipalité paie à u n journa l rad ica l de Li l le 
a v e c l 'argent des contr ibuables r o u b a i ­
s i e n s . 

U n industr ie l do notre vi l le , Mons ieur 
Jules Rousse l fils, v ient de fa ire b r e ­
veter u n nouveau mét i er cont inu à retor­
due qu'il a invanté , dont l a b r o c h e . f a i t 
7u00 tours à l a m i n u t e e n re tordant 
s a n s c a s s e r l e s fils l es plus fins : s imples 
ou en p lus ieurs bouts . Ce mét i er d'une 
rare s impl ic i té e s t appelé p a r s e s qual i tés 
et s a product ion à s u p p r i m e r t o u s l es 
autres s y s t è m e s de c o n t i n u s . 

i M 
- ^ ''""":<

 "' 'IITIIT'II ' f l c ' 
Hier après -mid i , u n e f e m m e de Linsel -

l e s . M m e Léonie Vienne , eyan* -
l ' imprudence de descendre d'-

§areh* e s t tombée s u r lo p a \ . 
i t * l a (été u n e contus ion, heu 
ent s a n s grav i té . 

U n e f e m m e do l a Eue U t Fofftaire a t - . 
t e in t s d'al iénation menta le a tenté , h i er , 
de m e t t r e l e feu à s a m a i s o n . £ l l e a é t é 
• o m i s e d'office à l"nopital. 

U n cul t ivateur d e N o m a i n , M. Edouard 
D . . . , v enu , Il y a d e u x jours , à Rouba ix , 

'a vou lu s e p a y e r l à fanta is ie de piét iner 
les p la tes -bandes du Square , rue du Che-
nain-de-Fer. 

U n a g e n t a dressé procès-verbal contre 
le cu l t ivateur qui s'en e s t peu é m u , p u i s ­
qu'il a dit à l 'agent : « Verba l i s e s , j e s u i s 
a s sez r i che pour payer 1 amende.» 

U n e tenta t ive do m e u r t r e a *n l i en d i ­
m a n c h e so ir , v e r s o n z e heures , à M a r c q 
e n - B a r œ u l . 

Les n o m m é s Doruter et D u t r a n o y , a c ­
c o m p a g n e s d'Isaboth S i x , sor ta i ent à 
cet te h e u r e du cabaret D a v i d , quand 
d e u x individus s e je tèrent sur Dutranoy 
et lui portèrent d e s coups de couteau 
dont l 'un l 'atteignit a u v e n t r e e t lui fit 
u n e b le s sure profonde par o ù l o s a n g 

Faillit en abondance . Deruter , e n v o u l a n t 
o d é g a g e r , reçût u n vio lent coup de 

couteau è l'épaule. Aux c r i s poussé s par 
Isebeth S i x les a s sa i l l an t s prirent l a fuite 
et jusqu'à présent il a é té imposs ib le de 
l e s découvrir . * 

U n médec in appelé e a toute bâte , don­
n a s e s so ins à Deruter et à Dutranoy 
dont l e s b lessures s e n t g r a v e s . Il espère 
cependant , s'il n e se p r é s e n t e a u c u n e 
compl icat ion , pouvoir répondre de leur 
ex i s t ence . 

Il parai t que l es ] effets de l a ge lée du 9 
courant , dont n o u s a v o n s c o n s t a t é ic i 
m ê m e 1 intensité abso lument a n o r m a l e 
en ple in m o i s de ju in , c o m m e n c e n t à s e 
montrer on nombre d'endroits. Ains i , s u r 
les t erra ins bas et humides , toutes l e s 
p o m m e s de terre sont at te intes d a n s n o s 
e n v i r o n s . Les t i g e s s e fanent et m e u r e n t . 
N o u s n 'avons cependant p a s e n c o r e , oui 
dire que l'on a i t t rouvé des tubercules 
g â t e s . Espérons quo l e m a l s e bornera 
à l a chute des t i ge s et que, s i l e s tuber ­
c u l e s c e s s e n t de s e développer, a u m o i n s 
i l s n e seront pas ent ièrement perdus pour 
les u s a g e s domest iques . 

Les t ravaux de construct ion da l 'Hôtel-
de- Ville de Tourco ing v i e n n e n t d'être e n ­
t ièrement s u s p e n d u s . Les c o m m i s s i o n s 
des finances e t des t r a v a u x publ ics ont 
décidé, d'accord a v e c l 'adminis trat ion, 
que l es t r a v a u x n e s e r a i e n t repr i s pour 
les entrepr i ses en c o u r s que quand l e s 
comptes a u r o n t é té a s s u r é s . 

M. l e Maire de Lil le , a y a n t c o m m u a i -
que à M. Victor H u g o l 'arrêté qui a c o n ­
féré le n o m du poète à l'un de n o s p lus 
g r a n d s Boulevards , en a r e ç u l a le t tre 
s u i v a n t e : 

» Mons ieur l e Maire , 
» V o u s m e fa i tes connaî tre , d a n s u n 

bien d i g n e l a n g a g e , l 'acte dont m'a h o ­
noré l a g r a n d e v i l le de Lille,si nob lement 
historique. Je s u i s profondément touché.* 

» Victor HUGO. » 
P a r i s , 11 juin 1881. 

Dernier avertissement 
Les hommes de la classe 1871, 

qui ont déposé leurs livrets à la 
mairie de leur localité en novembre 
et décembre 1880 sont invités à se 
présenter le plus tôt possible aux 
bureaux de la gendarmerie, rue des 
Arts, pour les y réclamer. 

L'état de s a n t é de M. D e v a u x . député 
du Pas -de -Cal AÏS, s'est amé l ioré à tel 

f ioint qu'il a pu reprendre s e s t r a v a u x à 
a Chambre . 

M. D e v a u x a quitté L u m b r e s , hier m a ­
t in , pour re tourner à son pos te . 

M». Ju les de Vicq. décédé r é c e m m e n t , 
a v a i t réun i u n e magni f ique co l lect ion 
art is t ique e t archéo log ique , qui faisait 
l 'admiration des c o n n a i s s e u r s . U n e g r a n d e 
part ie de ce p r é c i e u x trésor deviendra, 

Sar su i t e d'une disposi t ion t e s t a m e n t a i r e 
u défunt , la propriété du m u s é e de l a 

vi l le de Lille. 

U n e c o n f é r e n c e s e r a donnée à l'Hippo­
drome de Lil le , l e d i m a n c h e 3 juil let , à 
tro i s h e u r e s , par M. Char les Jacquier , 
l 'é loquent o ra teu r r o y a l i s t e qui s'est fait 
entendre l 'an dernier . 

L a c o n f é r e n c e , qui a u r a pour t itre : 
Dictature ou Monarchie, s e r a présidée 
par M. l e p r i n c e d e L é o n , député du Mor­
b ihan . 

L a soc ié té co lombophi l e l'Union, établ ie 
à l ' e s taminet do l a F o r g e t t e , r u e d e l a 
Cloche, a T o u r c o i n g , o r g a n i s e u n c o n ­
c o u r s de p i g e o n sur Chant i l ly , pour l e 
d i m a n c h e 19 ju in . 

P r i x d ' h o n n e u r : 100 fr. e t u n c a r t e l . 
Le carte l à l a première sér i e do tro is n o n 
d é s i g n é s . Mise : 1 fr . 50 dont 50 c. poux 
fra i s . 

M. M a r t e a u , de Lille, prés ident de l a 
Soc ié té des a r c h i t e c t e s du Nord, v i e n t 
d'être n o m m é vice-prés ident d u c o n g r è s 
des a r c h i t e c t e s f r a n ç a i s , qui s'est o u v e r t 
c e s j o u r s d e r n i e r s à P a r i s . 

Le d i m a n c h e 26 ju in i l y a u r a u n t ra in 
de plais ir p e u r Dunkerquo. 

U n g r a n d Concert s e r a d o n n é a u b é n é ­
fice d e s p a u v r e s par l a Musique munici­
pale de M o u v e a u x , aveo lo b i e n v e i l l a n t 
c o n c o u r s de l a Musique municipale d e 
T o u r c o i n g e t l a Grande F an fart de 
Rouba ix , l e d i m a n c h e 3 jui l let . 

Voici l o p r o g r a m m e d a Concert-; 
ranimas PASTIS. — Mouvearrx, directeur : 

M. Montagne, FasjUUsie mélodique, Vaafiergh. 
Tourcoing, directeur : M. Montagne, 1. Marche 
sur Carmen, Louis Montagne. 2. U Voyage en 
Chine, fantaisie, Bazin. î . Polka de Concert, 

tsff^vumis^ **-• *• **• 
DKOxrâMB PARTIS. — Mouveaux, directeur » 

M. Montagne, Marche a u x Flambeaux, a - 1 , 
Meyerbeer. Roubaix, directeur : M. Besbonnet, 
1. la Oen/tanet, ouverture, Vaa MoorteJe. 8. 
Grande Fantaisie s ù t é o s j j y i i i itti, MiMiiaian 
•• u$£&.de, TOmakanter, Wagner. 4. Fantaisie 
sur VEtotle d* Ksrà\ Meyerbeer. 

. — L A gelée du 9 au 10 de ce mois, de ven­
dredi à samedi dernier, a causé de grands, dom­
mages dans les rayons d'Armentières, Bail­
leur, Estaires. Merville, Saint-Venant, etc. Les 
haricots sont les trois-quarts perdus et néces­
sitent une nouvelle plantation. 

— Le typhus des chevaux qui sévissait de­
puis quelque temps à Paris ainsi que dans le 
département de l'Aisne s'était déclare dans le 
Pas-de-Calais, On peut malheureuse méat affir­
mer que son apparition est officiellement cons­
tatée aaus les communes de Metz-en-Couture, 
Meuville, Bourjonval, Havrincourt, et Beeu-
mslz-lès-Cambrai, où soixante chevaux ontélé 
reconnus atteints de la maladie. 

— QUBSNOY-SUR-DÊULE. — Contrairement à 
certains dires, l'assassin de Quesnoy-snr-
Deùie n'a pas été mené à Armentières. Har-
chène est toujours dans une cellule S la mai­
son d'arrêt de Lille. Il se renferme dans un 
mutisme complet, ne parlant que par mono­
syllabes et articulant a peine les rares mots 
qu'il prononce. Les deux premiers jours, c'est-
à-dire dimanche et lundi, Harchène a refusé 
toute nourriture, ne buvait que de l'eau et ne 
voulait absolument pas entendre parler de 
manger. Mardi matin, seulement, quelques 
paroles lui sont échappées : « Ou ne peut 
pourtant pas sivre sans manger. » 11 a alors 
accepte quelques aliments et mange parfaite­
ment maintenant. 

Aucun docteur ne lui a rendu visite jus­
qu'ici, excepté M. Folet, directeur sanitaire 
de la prison, mais il ne l'a pas examiné. Oa 
attend, a ce sujet, l'ordre de M. le juge d'ins­
truction. 

L'assassin, par moments, se représente re­
connue du crime qu'il a commis, ses yeux 
deviennent hagards et spmbres ; c'est dans 
ces moments que l'on craint le retour des 
accès. En somme, jusqu'ici, Harchène n'a pas 
semblé trop regretter ce qu'il a fait ; le nom 
de la petite Marie lui est seul échappé trois ou 
quatre fois. 

Les renseignements pris sur la famille Har­
chène ne sont pas favorables. 

La femme a eu la petite Marie pendant son 
veuvage et ses mœurs passent pour être fort 
légères. La fille aînée aurait, dit-en, souvent 
fait parler d'elle. Tous ces détails ront de la 
plus grande importance, car ils tendent à jus-
tifler la jalousie d'Harchèue et la prémédita­
tion qu'il a apportée è son crime. 

Ils viennent, du reste, parfaitement confir­
mer les renseignement déjà publiés. 

Sons le rapport des moeurs, Harchène ne 
paraît pas avoir un passé plas recommandablo 
que celui de sa famille. Mais il surveillait acti­
vement sa femme, à laquelle il adressait des 
reproches violents. 

M. Philippe Malbrancque, le courageux vieil­
lard qui risqua sa vie en voulant arrêter le 
fou dans son accès de rage, va sinon bien, du 
moins beaucoup mi«m M. le docteur De Kaa-
tékere lui donne les soins qse nécessite son 
état et espère le voir se rétablir assez prompte-
ment. Le doigt mordu est la seule grande 
souffrance du veillard qui. regardant Ta pha­
lange enlevée, s'est écrié : « Mon pauvre 
doigt, avoir vécu soixante-seize ans ensemble 
et devoir nous séparer ! 

Mme Harchène va aussi bien que possible 
et pourra dans quelque temps saquer à ses 

. occupations. 
L'instruction s'oavrira dès que les malades, 

hors de danger, pourront se présenter au par­
quet. 

— ARRAS. — L'autopsie de l'entant, dont le 
cadavre a été trouvé dans une maison de la 
rue Saint-Aubert, Arras, a établi que l'enfant 
était né viable et avait vécu. 

L'état de la servante est toujours très grave 
cependant on à pu l'Interroger lundi soir. 

— FOQRMTSS. - Hier à S h. S5 du soir,le mé­
canicien du train de marchandises 2016,venant 
d'Anor, sur Fourmies, aperçut à deux cents 
mètres en avant, et à 600 mètres de la gare de 
Fourmies, un homme couché sur la voie, en 
travers des rails; le mécanicien renversa la va­
peur, siffla aux freins et à l'alarme, mais le 
train avançait toujours et avant que le méca­
nicien eût put l'arrêter, l'homme lut atteint 
par le chasse-pierres, poussé à six mètres en 
avant, atteint de nouveau et rejeté encore A six 
mètres en avant et ensuite sur le talus à 2 mè­
tres 90en dehors de la vole. Plusieurs em­
ployés accourus, relevèrent aussitôt le blessé 
qui a eu le poignet gauche coupé et il fut cons­
tate qu'il s'appelle Lambert Jules, âgé de 25 
ans, sujet belge, cantonnier au chemin de fer, 
faisant le service comme intérimaire depuis 
peu de jours. M. le docteur Drapier, qui l'a vi­
sité, a jugé l'amputation nécessaire. 

— CAMBRAI. — La ville de Cambrai, après 
•voir accordé, en deux fols différentes, à le 
Compagnie des tramways la somme de 120,000 
francs, se montre maintenant disposée à voter 
an nouveau subside peur l'établissement d'une 
l g n e entre Cambrât e i Arras. La proposition a 
été faite au conseil vendredi dernier et ren-
voy ée à la commission des travaux qui va s'en 
•couperetCaire son rapport tout en donnant 
son avis. 

A Arras, une demande semblable a été .pré­
sentée tout dernièrement e u conseil m u l M -
eal car M. l'inéUsIsiir itismtnsr dos làmi ln i 
l e feTau^inrîresTsT OeairaTt ^ l e 3 T T i n e 
subvention de 70,000 frênes, ou une annuité 

maxlma de 5,000 francs. Le conseil atrebate a 

cette demanda ea copsldérajsoa. •> ̂  
— Crsonvo. •— Trois jeunes drôles s e sont 

fait arrêter par la gendarmerie à la suite de 
différents vols commis par s s x en cette 
commune. 

Ces vols sont do peu d'infortunes, il ast 
vrai, malAoh n'a pas toujours la caisse de la 
maison Dollus é i ieg à svportét; Charles et Al­
phonse Mulier et Jules Dehaut, tous trot» à 
peine âges de 15 ans, reconnaissent être les 
auteurs d'un vol commis chez M. Loquifler, 
cultivateur, ec d%& autreehec Marie Delplaoe, 
cabaretière, à Cysoing. . 

— B e s o i n s . — samedi matin, t Soez, près 
Bergues, le train de onze heures a tamponné 
un homme qui était occupé sar la voieà ra­
masser des fagots. Il est mort sur le coup; et 
quand on est allé relever son corps, on a re­
connu Laurent Vsssess , garde-barriére à Becx; 
çjoatjan père de famille, qui a, dit-oa. « U A I M 
enlanls-

— BOULOOOB. — Hier, Mme Ooppia oouieay , 
femme d'un patron do péohe -àm. PorteL, vou­
lait traverser U voie au moment du passage 
du tramway, n'ayant pas éoCendu les signaux, 
elle fut renversée e t éroasée Elle laisse six 
enfants. 
. •*> SAINT-OURR. * • Là Défense annonce que 

M. Duhamel poserait,aux proshslsos éjections, 
sa candidature dans la seconde circonscription 
de Boulogne (Calais, Guisnes, etc., e tc) 

— Un incendie a consumé, l'àvant-dernière 
nuit, un hangar appartenant à MM. Detman, 
fabricants de chicorée, à Saist-Oeaer. Les per­
tes, assurées, s'élèvent à 3,600 fr. 

— SAIKT-AMAN». — Avant-hier, an rnceaUiO 
a consumé, au hameau Notre-Dame, commune 
de Braille, une maison ooeapee par M. Cam-
berlin, marchand. La perte est évaluée a 6,000 
francs. Il y p assurance pour S,000 francs. 

*• DOUXT. — Samedi, sur le chemin de Lof-
fre, un cultivateur de Dechy, M. F. Mazy, eu 
corvée pour la commune, venait d e prendre 
aux sablières de Loffre une voiture de sable. 
11 voulut monter sur soa chariot pendant qu'il • 
était en marche, malt il tomba entre ses che­
vaux et les roues fui passèrent sur le corps. 
M. Maiy ne tarda pas t succomber. 

— Lundi ont été faites sous la présidence do 
M. l'Ingénieur en chef de Douai, les expérien­
ces relatives à la solidité des ponts construits 
sur la section delà ligne de Picardie et Flandres 
comprise entre Cambrai et Douai. « 

Le résultat de ces expériences a été des plus 
satisfaisants. 

La musique des Grenadiers belges se rendra 
Douai, à l'occasion des fêtés de Gayant. 

— DtrNKRRQtns.'— Mardi, vers 6 heures 1/2, 
une enfant de 2 ans, Marie Kiken, nie du 
Jeu-de-Mail, 29, est tombée dans une cave d'eau -
bouillante que sa mère venait da retirer de 
dessus le feu. Malgré les soins qui lui ont été 
prodigués, la pauvre petite est morte dans la 
nuit de mardi à mercredi, vers 3 heures. > 

— HACTMONT. — Lundi dernier, un ouvrier 
charpentier de l'usine de la Providence, le 
sieur J.-B. Valers, âgé de 3» ans, a été écrase . 
par une poutrelle et littéralement Broyé. — Cet 
affreux accident a causé une vive'émotion à 
Hautmont. 

— W AIL. — Le préfet du Pas-de-Calais a ré­
voqué M. de Ilautecloque, matre de WalLsouS 
prétexte qu'il aurait tenu des propos injurieux 
contre le gouvernement. Les personnes dont 
le témoignage est invoqué à l'appui d*»ee la» 
dans l'arrête préfectoral, ont adressé au préfet 
une lettre qui est un démenti catégojàsjM. 
Après avoir reade hommage au rtéfimomont 
constant de M. de Hautecloqué pour les inté­
rêts de la commune. les auteurs de cette lettre 
ajoutent : 

« Le Recueil des actes de votre administra­
tion, du 12 de oe mois, nous apprend que M. de 
Hautecloqué a été suspendu et révoqué, peur 
avoir, en présence du contrôleur et des répéti­
teurs, prononcé des paroles violentes et gros­
sières a l'adresse du gouvernement delà Répu­
blique et des fonctionnaires qui la servent. 

» Ici, monsieur le préfet, nous protestons ée 
toute notre énergie contre la considérant de 
votre arrêté, et nous affirmons qu'il est faux 
qu» M. de Hautecloqué, «a notre présence, au 
prononcé des paroles violentes et grossières à 
l'adresse du gouvernement. 

» Nous espérons donc, monsieur le préfet, 
que dans l'intérêt de la vérité, votre prochain 
Recueil nous fera connaître la vraie oause de 
la révocation de notre maire, et que vous ne 
voudrez pas que le décret de M. le Président 
de la République soit basé sur un mensonge. 

» Recevez, monsieur le préfet, l'assurancs de 
nos sentiments dévoués 

» Les Répartiteurs, a 
jdfBpd»y i — 

B t a t - C l v l l d e R o u b a l x . -
DftCiARATIOMS DB HA1SSAWCRS dU 15 j u i n . — 
Céline Lambert, rue de la Vigne, 1, maison* 
Koussel. —Françoise Motren. m M«y»rbeer,l. 
— Edmond Messelis, rae Ste-Thbrèse, 10. — 
Gérard Apets, rue Pienp-de-ttaohaiv, &». — 
Noémie Carbon, rne Dasbenton, 23. — Henri 
Becqnart, ras des Loups, 2. — Marie Vanders • 
traote rue Latine, 9, cour Dubois. — BloùHa 
Dorchies, rue du Beau Chêne, fort Delà*-
traint, 23 . * 

DECLARATIONS U S D*CRS d u 13 j u i n . — 
lisskart, présenté sans vie, me Vaucanson, coor 
Valentin, 2. — Mari* D—bampa, 8 jour*, m e 
du Moulin, 62. — Pierre Qrimoapres, M sas , 
propriétaire at chevalier de la Légion d'hosasur, 
rue des Arts, 11. 

J Ê J - t m - t - o i - ^ i l eXm " X * o \ x i r o o i r x g f 
DftcLAXA-rioNS D S KAISSANCBS du a Juin. — 
Medard Hoeckart, Phalempins. — Anna Des» 
reumaux, rue du Tilleul. — Jules D**roaa«eaux, 
rue de la Latte. — Louis Dslnatte, Blanche-. 
Porte. — Henri Squelbut, chemic des Car- . 
liera. 

Du 9. — Néant. 
Du 10. — Clémence Honoré, rae Wiaoc-

Chocqnel. — Henri Léman, chemin d«s Carlian. 
— Jules Plateau, an Flocon. — Paul Boaauyt, 
Phalempins. — Marie Fourneau, rae do Chien 
fidèle. — Maria, Vanderb*k*n, Blanc-Seau. b 

Dn 11. — Jean Maby, rue Joire. — Alphon-
sine Cailloux, rue de la Latte. ^ _ ^ _ _ - . 

Du 12. — Alfred Ssffrs, ras des UKSSSOBY 
Fessasse. — Oabrielle Leclercq, rue St-Roch.— 
Jule* Vanbeek, Fin d* ht guerre. — Margu*rit* 
Dojaruin, sont d* Neuville. — Alice Ortoasj* 
près, rue de la Latte. — Auguste Deporterre, 
ru*de Meoin. — Caartas Datoourt, Manche-
Port*. — Lion Houzat, gantier de> Bouda**. — 
Henri Tillieu, rae ds U s a i s . — Louis Dufour, 
Blanc-Seau. — Emile Ravelinghien, ru* Saint-
Koch. 

Da 13. — Adolphe Verbecke, chemin dm 
Carisws. — Germaine Lepl.t, m* è* » Latte, 
— Varie Catoira, Blanche-Porte. — Jean-Bap­
tiste Robert, chemin de* Caxliera. 

Du 11.— François Verhoeatrate, rae de la 
Cloche. — Jeanne Dsvnspe, Blanc-Seau. — 
César Delmotte. ruelle dorlliot. — Louise Mas-
e u t , rae Nationale. 

Du 15. — Oilin*etH«nri«tt*D»l*temb*. j o -
meliea, rua delà Latta.—Alie* Hoaoré, Mont- à-
Laux. 

CONVOIS FUNEBRES ET OBITS 
Les amis et connaissances d* la 

GRIMONPBEZ-DOCATTEAU, qui, par 
n'auraient pas reçu de kttr* d* faire part 
déoé* de Monsieur Auguste «RJMOHPRJBi, 
chevalier .de la Légion-d'Hounaur, aaciea 
commandant de* sapeurs-pompiers d* Reubaix, 
décédé à Roubaix, le 15 juin 1881 , • 
aa 70* anné* août prié* d* considérer lo \_ 
avis M D U M en tenant hem, «t de : basa 
loir assister à la MESSE DB CONVOI, quiosm 
célébrée la vendredi 17 courant, £ 9 heure*, aux 
VIGILES, qui «eront chanté** le même jour à S 
heure*, et aux CONVOI at SERVICE SO­
LENNELS, qui Auroa» lies le samedi l s \ A l é 
heure* , sa l'église du Saint-Sépulcre, é feoMs* ., 
»-L'assemblée i la maison mortnaïr*, rue des 
Arts, 11. 

Le* amis et connaissance* de 
SALEMBIEE NTJTTE, « { . par . . 
raiaat pas m o de lettre ée fafr* part éVdfcde ; 
ée Monsieur Paustin-Hippolyte SALI 

4 assises* paies éeeessMérar le présent avis 


